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MANEJO DOS PACIENTES PARA EVITAR RESISTÊNCIA

Programa Municipal de Hepatites Virais – São Paulo/SP
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• Passado: tínhamos drogas cujo mecanismo 

de ação estava fora do mecanismo de ação 

viral. Ex: Interferon, Ribavirina.

• Presente: temos drogas ação direta no vírus e 

com isto risco RESISTÊNCIA!







Como evitar a Resistência

• Uso adequado, medicamento certo e 

paciente certo;

• Seguir PCDT;

• Monitorar o paciente.






